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Concurso Público para a 
Prefeitura Municipal de Leopoldina - MG

Nível Superior -  Duração: 3 horas

Você recebeu o seguinte material:
Um caderno de provas, contendo 40 (quarenta) questões de múltipla 
escolha, numeradas seqüencialmente, cada uma apresentando 4 (quatro) 
alternativas: A, B, C e D. As questões estão assim distribuídas: 01 a 20 -  
Conhecimentos Técnico-profissionais, 21 a 30 -  Legislação do SUS e 31 
a 40 -  Português.
Um cartão de respostas.

Instruções

-  Verifique se o seu nome e o seu número de inscrição estão corretos no cartão 
de respostas.

Se houver erro, notifique o fiscal.
-  Assine o cartão de respostas com caneta azul ou preta.
-  Verifique se a impressão e a numeração das questões estão corretas.

Caso ocorra qualquer erro, notifique o fiscal.
-  O caderno de provas pode ser utilizado para suas anotações e cálculos.

Não é permitido o uso de calculadora.
Leia atentamente cada questão e escolha a alternativa que mais 
adequadamente responde a cada uma delas. Marque sua resposta no cartão 
de respostas, onde será efetuada a correção.
O cartão de respostas não pode ser dobrado, amassado, rasurado ou 
manchado, nem conter qualquer registro além das respostas assinaladas e de 
sua assinatura.

-  O cartão de respostas não será substituído em hipótese alguma.
-  O cartão de respostas deve ser marcado com caneta esferográfica azul ou

preta e o espaço correspondente à letra assinalada totalmente coberto, 
conforme o modelo abaixo:

Outras formas de marcação, diferentes da que está determinada acima, farão com 
que as questões sejam anuladas. Não use lápis ou lapiseira no cartão de 
respostas antes de utilizar a caneta esferográfica, pois isto também anulará suas 
respostas. A leitora de marcas não registrará as respostas em que houver falta de 
nitidez e/ou marcação de mais de uma letra.

Após o término da prova, entregue ao fiscal o cartão de respostas devidamente 
preenchido e assinado.

BOA PROVA!



CO NHECIM ENTOS TÉCNICO-PROFISSIONAIS Q uestão 06

Q uestão 01

No contro le da tuberculose no Program a de 
Saúde da Fam ília, é com um  a todos os 
pro fissiona is de  saúde a seguinte atribuição:
A. ( ) sugerir alta aos pacientes
B. ( ) so lic ita r baciloscopia dos

sin tom áticos respiratórios
C. ( ) identificar os sin tom áticos

respiratórios
D. ( ) in ic ia r qu im ioprofilaxia  para os

com unicantes

Q uestão 02

As consu ltas de prè-nata! no Program a de 
Saúde da Fam ília  devem  ser agendadas 
qu inzena lm ente , após a 36â sem ana de 
gestação, devido á necessidade de:
A. ( ) d im inu ir o abandono no pré-natal
B. ( ) p reven ir o tétano neonatal
C. ( ) adequar a coleta de dados
D. ( ) ev itar com plicações

Q uestão 03

A atenção básica  tem  a saúde da fam ilia  com o
estra tég ia  prioritária  para sua organ ização de
acordo com os preceitos do S istem a Único de 
Saúde. O princíp io fundam enta l deste program a 
é:
A. ( ) contro le
B. ( ) acom panham ento
C - ( ) in tegra lidade
D. ( ) ava liação

Q uestão 04

Em uma prim eira consulta, a a ferição da 
pressão arteria l na posição ortostá tica  deve ser 
rea lizada especia lm ente  na seguinte categoria 
de cliente:
A. { ) idoso
B. ( ) ado lescente
C. ( ) adu lto
D. ( ) criança

Q uestão 05

Durante uma visita dom iciliar, o enferm eiro  do 
P rogram a de Saúde da Fam ilia , ao rea lizar o 
exam e fis ico  de um paciente hipertenso, utiliza 
as segu in tes técn icas básicas:
A. ( ) percussão e histórico
B. ( ) inspeção e ausculta
C. ( ) pa lpação e ava liação
D. ( ) im p lem entação e aferição

Na prevenção das doenças cardiovasculares. 
com pete ao enferm eiro privativam ente:
A. < ) realizar consu lta  de confirm ação

diagnostica
B. ( ) verificar níveis da pressão arteriat
C. ( ) realizar consulta de enferm agem
D. ( ) so lic ita r exam es com plem entares

Q uestão 07

Dentre as m edidas educativas básicas para 
cu idar do pé diabético, é adequada a seguinte 
orientação.
A. < ) utilizar talco antisséptico
B. ( ) ap licar h idratante entre os dedos
C. { ) exam inar os pés sem analm ente
D. ( ) cortar as unhas de form a reta

Q uestão 08

Dentre os anti-h ipertensivos abaixo, o que se 
enquadra na classe dos in ib idores da enzima 
conversora da angiotesiva - E.CA é:
A. ( ) h idroclorotiazida
B. ( ) captopril
C. ( ) dobutam ina
D ( ) prcpanolol

Q uestão 09

A tubercu lina é utilizada para realização da 
prova tuberculín ica e deve ser ap licada pela 
seguinte via de adm in istração e no seguinte 
local:
A. ( ) subcutânea — terço  m édio da face

lateral da coxa
B. ( ) in tram uscular -  quadrante  superior

do m úsculo glúteo
C. ( ) in travenosa — inserção in ferio r do

m úsculo delto ide
D. ( ) in tradérm ica — face an terio r do

antebraço esquerdo

Q u es tão  10

A in terrupção da cadeia de transm issão das 
doenças sexualm ente transm issíve is ocorre 
e fetivam ente com:
A. ( ) aconselham ento e triagem  dos 

in fectados
B. ( ) exam es fís icos e laboratoria is
C ( ) detecção e tra tam ento dos casos
D. ( ) d istribu ição de preservativo e 

com unicação aos parceiros



Q uestão 11 Q uestão 15

Na Unidade de Saúde da Família, com relação 
ã criança a ser vacinada o enferm eiro deve 
proceder da seguinte forma:
A. ( ) re in ic ia r o esquem a vacinai em caso

de in terrupção prévia
B. ( ) contra ind icar a vacinação básica em

caso de vacina antirrábica em 
andam ento

C. ( ) im ped ir a vacinação de rotina em
crianças prem aturas e desnutridas

D. ( ) verificar a aplicação das vacinas de
acordo com a idade e o estado 
vacinai

Q u e s tã o  12

Para in terrom per, em curto espaço de tempo, a 
cadeia de transm issão de um caso de difteria 
em uma determ inada com unidade, objetivando 
a e lim inação dos suscetíveis, o enferm eiro 
u tiliza-se da vacinação denom inada de:
A. { ) rotina
B. ( ) cam panha
C. ( ) b loqueio
D. ( ) cobertura

Q u es tão  13

Durante a le itura da prova tubercu lin ica, o 
enferm eiro deve observar o seguinte aspecto:
A. ( ) fazer a le itura com régua

decim etrada da área de 
endurecim ento

B. ( ) in terpre tar com cautela a prova
tubercu lin ica  dos vacinados com 
BCG até dois anos

C. ( ) rea lizar a le itura dos pacientes com
história de tuberculose pulm onar 24 
horas após o teste

D. ( ) ap lica r a in jeção in tradérm ica da
tubercu lina nas proxim idades da 
inserção do delto ide

Q u e s tã o  14

A responsabilidade m útua entre os serviços de 
saúde e a com unidade e o estre itam ento de 
víncu los entre as equipes de saúde e a 
população são objetivos da estratégia de saúde 
da fam ilia  caracterizada pelo seguinte princípio:
A. { ) resolu tiv idade
B. ( ) in tegra lidade
C. ( ) hum anização
D. ( ) equ idade

Q uando o enferm eiro do Program a de Saúde da 
Fam ilia (PSF) calcula o núm ero de casos 
conhecidos de tuberculose de uma população 
defin ida, num intervalo de um ano, está
utilizando o seguinte coefic iente:
A. ( ) m orta lidade
B- ( ) m orbidade
C. ( ) incidência
D- ( ) prevalência

Q uestão 16

Na Unidade Básica de Saúde da Família, o 
enferm eiro  tem com petência  para prescrever 
m edicam entos previam ente estabe lecidos em 
program as de saúde pública, como, por 
exem plo, os de tubercu lose e hipertensão. O 
suporte legal para o desenvolv im ento dessa 
com petência encontra am paro na seguinte lei:
A. ( ) do Ato M édico
B. ( ) do Exercício Profissional de

Enferm agem
C. ( ) O rgânica da Saúde
D. ( ) das D iretrizes e Bases da Educação

Q uestão 17

Ao desenvolver um a prática educativa na 
Unidade de Saúde da Fam ilia , o enferm eiro 
deve utilizar uma linguagem  sim ples e clara, 
possib ilitando o desenvolv im ento dos conce itos 
sobre o tem a num clim a de tranqüilidade, 
respeito e harm onia. Logo, a m etodologia 
apropriada para o desenvolv im ento desta 
prática será por m eio de:
A. ( ) questionários
B. ( ) sem inários
C. ( ) d inâm icas de grupo
D. ( ) au|as expositivas

Q uestão 18

O m étodo de contracepcão que oferece á 
m ulher m aior autonom ia, garantindo sua 
proteção, independentem ente do parceiro, é 
assegurado com  o uso de:
A. ( ) esperm icida
B. ( ) d ispositivo in trauterino
C. ( ) preservativo fem in ino
D. ( ) d iafragm a



Questão 19 Q u e s tã o  23

A  orientação que o enfermeiro deve dar á 
mulher com relação ao autoexame das mamas 
está corretam ente traduzida na seguinte 
afirmativa:
A. ( ) a expressão dos mamilos fica restrita

ao profissional de saúde
B. ( ) o exame ginecológico de rotina exime

a mulher do autoexame das mamas
C. ( ) a palpação deve ser feita na

extensão da mama e região axilar
D. ( ) a diferença no tamanho das mamas

é de extrema importância

Q uestão 20

A quim ioprofilaxia de recém-nascidos 
coabitantes de foco tuberculoso ativo è 
realizada com o seguinte medicamento:
A. ( ) rifampicína
B. ( ) isom iazida
C. ( ) pirazinam ida
D. ( ) etambutol

LEGISLAÇÃO DO SUS

Questão 21

A nova institucionalidade da saúde começou a 
ser desenhada em 1986, por ocasião da 8a 
Conferência Nacional da Saúde. Neste 
processo, o controle social vem sendo 
entendido como:
A. ( ) o controle que o Estado exerce

sobre a sociedade por meio de suas 
instituições

B. ( ) o conjunto de métodos pelo qual a
sociedade condiciona
com portam ento individual ou coletivo

C. ( ) o processo de influência da
sociedade sobre os indivíduos, 
envolvendo ações de vigilância à 
saúde

D. ( ) a capacidade que a sociedade civil
tem de interferir na gestão pública, 
orientando as ações do Estado

Questão 22

Na criação e desenvolvim ento do Sistema Único 
de Saúde (SUS) está posto o desafio da 
mudança do paradigma da saúde requerendo 
mudança de conceitos de assistência e 
reorganização dos serviços e de sua oferta. O 
Pacto de Gestão enfatiza a necessidade de 
avançar nos principios de:
A. ( ) descentralização e regionalização
B. ( ) controle social e comando único
C. { ) universalização e equidade
D. ( ) in tegraiidade e equidade

O ato de o gestor municica. estadua ou federal 
autorizar um estabelecimento ]á credenciado no 
Sistema Único de Saúde, a reaüzar determ inado 
procedim ento especial da tabela do SUS é 
denom inado de:
A. ( ) habilitação
B. ( ) cadastram ento
C { ) credenciam ento
D. ( ) eontratualização

Questão 24

A elaboração de tabelas de custos de serviços 
m édicos; a defin ição de normas de 
funcionam ento dos serviços de saúde e a 
form ulação de portarias e leis são atividades da:
A. ( ) gerência
B. ( ) auditoria
C. ( ) regulação
D. ( ) fiscalização

Questão 25

O espaço estadual de articulação e pactuação 
politíca que objetiva orientar, regulam entar e 
avaliar os aspectos operacionais do processo 
de descentralização das ações de saúde 
denomina-se:
A. ( ) Comitê Técnico
B. ( ) Conselho de Saúde
C. ( ) Conferência de Saúde
D. ( ) Comissão Intergestores Bípartite

Questão 26

Os grupos que compõem os procedimentos de 
alta e média com plexidade do Sistema de 
Informações Am bulatoriais, respectivamente, 
são os seguintes:
A. { ) tomografia computadorizada e

cirurgias am bulatoriais
B. ( ) ultrassonografia e ressonância

magnética
C- ( ) transplante renal e diálise peritoneal
D. ( ) anatom opatologia e anestesia

Q uestão 27

"Definida como produção social de 
determ inação múltipla, a saúde exige uma 
estratégia que implique o comprometimento de 
todos os sujeitos envolvidos em sua produção 
(usuários, m ovimentos sociais, profissionais da 
saúde, gestores do setor sanitário e de outros 
setores), na análise e na form ulação de ações 
que visem à melhoria da qualidade de vida " 
Estamos falando de:
A. ( ) vigilância em saúde
B ( ) promoção de saúde
C. ( ) participação popular
D ( ) programação pactuada



O PAB é composto de uma parte fixa (PAB fixo) 
destinada a todos os municípios e uma parte 
variável (PAB variável), e consiste no montante 
de recursos financeiros destinados a estimular a 
implantação, entre outras, de:
A. ( ) compensação de especificídades

regionais e saúde do idoso
B. ( ) agentes comunitários de saúde e

saúde reprodutiva
C. ( ) saúde no sistema penitenciário e

saúde da familia
D. ( ) saúde indígena e saúde da

população negra

Questão 28

Q uestão 29

O conjunto de ações de saúde desenvolvidas 
por meio de práticas participativas, trabalho em 
equipe e dirigidas a populações de território 
bem delimitados é denominado de:
A. ( ) humanização
B. ( ) atenção básica
C. ( ) intersetorialidade
D. ( ) vigilância à saúde

Q uestão 30

O Pacto pela Vida está constituído por um 
conjunto de compromissos sanitários, expressos 
em objetivos de processos e resultados de 
ações prioritárias que incluem entre outros:
A. ( ) reduzir a mortalidade por câncer de

útero, pulmão, mama e próstata
B. ( ) reduzir a mortalidade por doenças

emergentes e endemias como 
dengue, tuberculose e hanseníase

C. ( ) reduzir a mortalidade por
complicações decorrentes de 
diabetes mellitus e hipertensão 
arterial

D. ( ) reduzir a mortalidade materna,
infantil neonatal, infantil por doença 
diarreica e por pneumonias

P O R T U G L E 5

TEXTO: Hora de revisão (MAKHTAR DIOP*)

Para a enorme maioria das pessoas a 
melhor proteção social é ter um
emprego. No Brasil, o robusto
crescimento dos últimos anos e a

5 estabilidade macroeconômica tiraram
milhões da pobreza e os ampararam na 
crise financeira internacional,
Mas esse mesmo episódio deixou claro 
que, além de criar condições para o 

10 desenvolvimento através da oferta de
trabalho, os governos precisam ter 
programas que sirvam de amparo para 
os mais vulneráveis.
Países como Brasil, México e Chile têm 

15 experiências de vanguarda nessas
áreas. Outras nações da América Latina 
buscam aprender como melhorar a
inclusão e dim inuir disparidades e 
distorções.

20 Nesse contexto, o Rio sedia uma
importante conferência internacional que 
debaterá inovações e desafios da 
proteção social na região, patrocinada 
pelo Banco Mundial, o Ministério de 

25 Desenvolvimento Social e a Prefeitura.
No Brasil e na maior parte dos países da 
América Latina, a proteção social é um 
direito fundamental dos cidadãos.
Um rápido olhar pela região, onde a crise 

30 tevòu dez milhões de pessoas de volta à
pobreza, deixa clara a importância 
dessas garantias. As falhas na proteção 
social são trágicas para as pessoas de 
baixa renda. Necessidades imediatas 

35 impostas pela perda de um emprego ou
mesmo uma doença podem levar a 
escolhas que prejudicam o futuro de toda 
uma familia, por exemplo ao deixar de 
matricular os filhos na escola.

40 Tornar esses direitos uma realidade é
uma tarefa árdua, mas com enorme 
impacto.
O Brasil empreendeu uma mudança 
dramática no enfoque de suas políticas 

45 nas últimas décadas, com programas
como o Bolsa Família, o FUNDEB, a 
previdência rural, a expansão do 
emprego formal e dos benefícios 
trabalhistas.

50 O acerto dessas decisões ficou evidente
na crise internacional — o consumo dos 
beneficiados pelo sistema de proteção 
social ajudou a absorver o choque e 
impulsionou o crescimento logo em 

55 seguida.
Estima-se que mais de 20 milhões de 
brasileiros deixaram a pobreza desde 
2003 e que a desigualdade de renda 
lenha sido reduzida em 3%. A eficiência 

60 do sistema de proteção social do país foi
central para isso.
A experiência brasileira de



desenvolvim ento econôm ico 
inclusão social -  algo que ate poucc 

65 tempo acreditava-se quase im pcss .5 -  
logrou im portantes êxitos, mas a potreza 
e a desigualdade persistem  e rr -  .e s  
altos dem ais para um país ocm o 
potencial do Brasil.

70 Os program as de proteção scc.ai e
crescim ento são capazes de me t-orar o 
bem -estar das pessoas e recuzir a 
pobreza até certo patam ar Uma 
abordagem  mais abrangente, que 

75 também  im pulsione as pessoas -
oferecendo oportunidades quando mais 
se precisa delas —, traria resultados 
maiores e m ais defin itivos.
Para tal, é essencial aum entar a 

80 coordenação entre os diversos
program as e a ligação entre as in iciativas 
de proteção com a inserção no m ercado 
de trabalho, algo que ainda é frágil na 
grande m aioria dos países da região. Por 

85 outro lado, m ultip licar o im pacto de
program as com o o Bolsa Fam ília e o 
O portunidades, do México, esbarra na 
concentração de benefícios garantidos a 
a lguns poucos grupos, em particular 

90 através do sistem a de Previdência. Outro
desafio do Brasil e em geral da Am érica 
Latina è desm ontar os subsídios que 
estim ulam  a in form alidade, e passar a 
subsid iar a transição para o em prego 

95 formal -  desenvolvendo o capital
humano.
Esta não é uma agenda tem porária  ou 
transitória, m as fundam ental para 
quebrar a transm issão da pobreza entre 

100 as gerações. A experiência m ostra que
não são necessários enorm es 
investim entos para transform ar as 
oportunidades disponíveis aos filhos das 
fam ílias m ais pobres.

105 (...)

'M AKH TAR  DIOP é d ire tor do Banco Mundial 
para o Brasil

Questão 31

O texto pode ser considerado argum entativo em 
virtude, principalm ente, da seguinte 
característica:
A. ( ) apresenta requinte no uso da

linguagem
B. ( ) defende um ponto de vista do autor
C. ( ) conta vários fatos ocorridos

recentem ente
D. ( ) expressa im pressões gerais de

pessoas

G -es tão  32

I  r  xc  3 'gLm entativo centra l do texto pode ser 
z e ^ c o  por um apelo à adoçào de políticas 
sociais, a partir de uma contraposição.
Essa contraposição central, defendida pelo 
autor, consiste em:
A. ( ) direitos garantidos aos trabalhadores

em pregados X  com bate á pobreza 
do conjunto da população

B. ( ) contexto social da Am érica Latina X
abalo da crise financeira 
internacional

C. ( ) m ilhões de pessoas com existência
m iserável X  program as sociais 
sustentados pelo governo

D. ( ) desenvolvim ento econôm ico com
inclusão social X  necessidades 
im ediatas pela perda do em prego

Q uestão 33

“Estim a-se que mais de 20 m ilhões de 
brasile iros deixaram  a pobreza desde 2003 e 
que a desigua ldade de renda tenha sido 
reduzida em 8%."
A construção do verbo com  o pronom e ("estima- 
se"), no exem plo acima, constitu i um exem plo 
de voz passiva pronom inal.
No entanto, ela se aproxim a do sujeito 
indeterm inado porque:
A. ( ) perm ite om itir o agente da ação
B. ( ) induz a acred ita r em dado incorreto
C .( ) evita c itar dados contraditórios
D. ( ) contribui para sim ular verdade

absoluta

Q ues tão  34

"Um rápido olhar pela região, onde a crise levou 
dez m ilhões de pessoas de volta à pobreza, 
deixa clara a im portância dessas garantias.”
No contexto, o adjetivo “clara" concorda com o 
seguinte termo:
A. ( ) região
B. ( ) crise
C. ( ) pobreza
D. ( ) im portância

Q u e s tã o  35

A opção em que o vocábulo em destaque 
substitu i toda uma ideia enunciada 
anterio rm ente é:
A. ( ) Mas esse m esm o episódio" (linha 8)
B. ( ) "Para tal" (linha 79)
C. ( ) Por outro lado" (linhas 84-85)
D. ( ) a lguns poucos grupos" (linha 33)



Questão 36

“Paises como Brasilç México e Chiie têm 
experiências de vanguarda nessas áreas."
No exempio acima, a vírgula é empregada para:
A. ( ) indicar aposto
8. ( ) marcar vocatívo
C. ( ) assinalar enumeração
D. ( ) destacar inversão

Questão 37

Na palavra “desigualdade” ocorre o prefixo des-, 
O exemplo do texto que, em sua formação, 
também apresenta prefixo è:
A. ( ) condições
B. ( ) proteção
C. ( ) exempio
D. ( ) impossível

Questão 38

Os conectivos ou palavras de figação, além de 
fazerem a ligação entre frases ou partes de 
frases, estabelecem relações de sentido 
importantes nos textos.
O conectivo “para” estabelece retação de 
finalidade no seguinte exemplo do texto:
A. ( ) "Para a enorme maioria das pessoas

a melhor proteção social é tér um 
emprego."

B. ( } “programas que sirvam de amparo
para cs mais vulneráveis"

C. ( ) “em níveis altos demais para um
país com o potencial do Brasil"

D. ( ) “não são necessários enormes
investimentos para transformar as 
oportunidades”

Questão 39

Os pronomes possuem a propriedade de 
substituir termos ou expressões na fala ou na 
escrita.
O termo destacado poderia ser corretamente 
substituído peto pronome '‘lhes” no seguinte 
fragmento do texto:
A. ( ) “tiraram milhões da pobreza"
B. ( j  "diminuir disparidades e distorções”
C. ( ) "sirvam de amparo aos mais

vulneráveis"
D. { ) “traria resultados maiores e mais

definitivos"

Questão 4Q

A palavra do texto que recebe acento gráfico 
pelo mesmo motivo verificado no vocábulo 
"nivel” é:
A. ( ;} trágicas
B. ( ) políticas.
C. ( ) frágil
D. ( ) subsídios


